
 



BASES SOCIAIS DA FRENTE DEMOCRATICA
a. silva

A ascenqao das forjas democráticas e o progressivo enfraquecimento da coe
sao dos interesses dominantes em torno da ditadura militar permitem hoje
caracterizar de maneira mais precisa as contradiqoes entre as diferentes
forqas sociais que se opoem á ditadura e aquelas que lutam para conservá-
-la. A formaqao da frente democrática nao supoe apenas a articulaqao dos
vários setores - sindicatos, associaqoes, imprensa, igreja, políticos, in
telectuais, etc - em torno de um programa que responda as suas aspiraqoes
Ela se dara numa situaqao histórica concreta que nao deixa margem a mui-
tas hipoteses de transiqao: ou a oposiqao democrática reúne as forqas ne-
cessarias para derrubar a ditadura apos um processo (que apenas se inicia)
de desenvolvimento da consciencia e organizaqao política do movimento po¬
pular, ou a oposiqao liberal promove urna "reconversao" do regime apos a~
glutinar os diferentes setores burgueses descontentes, podendo mesmo am -

pliar sua base de apoio pela adesao de forqas vacilantes da oposiqao dem£
crática.

Evidentemente, essas duas opqoes comportam inúmeras variantes sobre aa
quais qualquer previsao e temerária. De qualquer maneira, e seja qual for
o rumo que venha a assumir o movimento social, ele estará inscrito numa
dessas duas grandes possibilidades. Comprender essa alternativa á hoje
tanto mais importante que se multiplicam os sinais de enfraquecimento do
regime militar. As contradiqoes entre os diferentes setores das classes
dominantes nao so se agudizam mas repercutem incisivamente no aparelho mi
litar. Sao cada vez mais frequentes as declaraqoes de setores, os mais d£
ferentes das classes dominantes que confluem em salientar a urgencia de
se tomar medidas para que a situaqao mude. E a luta aberta pela sucessao
de Geisel nao deixa margem para qualquer tipo de dúvida quanto as fissu -
ras existentes no bloco atualmente no poder. Mesmo as visoes económicas
que separam correntes representadas por um Magalhaes Pinto e um Severo G£
mes foram provisoriamente congeladas por um pacto para forqar a reconver¬
sao liberal do regime. A base dessa atual colaboraqao é o reconhecimento
comum da impossibilidade de conter o avanqo das forqas democráticas atra-
ves do terror inerente ao regime militar brasileiro, e da oportunidade
histórica de dividi-las atraindo seus setores vacilantes para obter "res¬
paldo popular" a reconversao do regime.

Nesse contexto, a clarificaqao dos objetivos que poderáo vir a unificar a
oposiqao democrática e a organizá-la enquanto frente, torna-se ainda mais
urgente. 0 caráter popular de suas forqas motrizes por si so nao cria as
condiqoes para que se leve até o fim a luta contra a ditadura. A luta pe¬
la democracia nao é hoje dirigida pelos operários ou pelos camponeses a-
través de suas organizaqoes de classe, mas por políticos e intelectuais
sem laqos permanentes com as massas populares. As condiqoes em que foi
lanqada a campanha pela Constituinte dao bem conta disso. (cf DEBATE-27)

Na expectativa

A característica mais comum das atuais "personalidades" da oposiqao é a
de fazerem repousar as suas esperanqas de mudanqa ñas iniciativas que o



regime acabara tomando como respostas as crescentes "pressoes internas" ,

ou aínda, a "quebra do consenso", e nao como reaqáo a um avanqo efetívo
do movimento popular. É a imagem da "implosao do regime". Essa atitude S
assumida de maneira clara pelo politologo Fernando Henrique Cardoso em
artigo para o jornal Amanha de 15/12/77 intitulado "Nao basta denunciar o
mau cheiro". Para ele as Forqas Armadas "sofrem agora o embarago político
de Vitorias que nao foram aproveitadas em tempo oportuno para construir u
ma ordem nacional mais justa, equitativa e estável e se desgastaram ñas
máos dos interessea económicos e políticos dos grandes beneficiarios do
autoritarismo". Aínda assim - continua o autor - "bem ou mal, as transfor
maqóes que eventualmente venham a ocorrer estarao largamente controladas
pelo estabelecimento militar.Nao será aínda desta vez, por pressáo da ba¬
se que as instituiqoes políticas tomaráo nova forma, a nao ser, como já
disse, indiretamente. Na prática, o alcance das reformas institucionais
estará limitado pelo desgaste das cúpulas e pela margem de manobra que os
setores liberalizantes das classes dirigentes encontrarem diante das pre£
soes contrárias, civis e militares." Ou seja, para a corrente que inspjl
ra o criador do CEBRAP, nao existe na verdade urna alternativa democrática.
Os destinos da ditadura estáo determinados pela "margem de manobra" dos
setores liberáis das classes dominantes. 0 que nao o impede de afirmar
que a oposiqáo precisa exigir democracia mesmo ("pluripartidária e de ma£
sas, nao restrita e oligárquica. Democracia para que as bases da socieda*
de, organizadas e reflexivas, reivindiquem trahalho, salário, saude, con¬
trole das decisóes, etc..."). E que "e preciso unificar, sem desfazer
as diferengas, as oposiqóes democráticas..." Para que ? Ele responde: ".
.. .p'ara despejar um diluvio de votos que signifiquem um basta" É essa a
conclusao final de seu ensaio: "para obter a unidade na diversidade será
preciso que o MDB seja capaz de levantar com for^a os temas do presente £
volte a ganhar na massa o significado de um ariete válido na luta pela de
mocracial" (grifos nossos) 0 que já constituí toda urna concepqáo de fren-
te. Sua preocupado nao está em saber quais sao as lutas que desenvolví -
das hoje pelas massas levarlo á forma<jao de um "ariete válido" para derru
bar a ditadura e conquistar a democracia,mas sim, o que e altamente signi^
ficativo, em procurar um largo aval eleitoral para que o MDB consiga reen
contrar sua imagem junto as massas. Ou seja, a frente democrática já exi^
te, e o MDB. So que está muito desgastada. Há que repetir 1974 para que e
la volte a ser vista como um"ariete válido".

Mas nao é so. 0 que pode significar essa ansia de tratar das próximas e-
leiqóes com um ano de antecedencia, sem sequer tocar ñas perspectivas que
se abrem para a luta em defesa dos direitos humanos e pela Anistia levada
a frente pela Igreja e OAB, para a luta pelas liberdades democráticas que
já ganhou as rúas com o movimento estudantil, para a luta por melhores
condiqoes de vida e trabalho que se consolida em campanhas como a da repo
sigao salarial e a Assembleia do Custo de Vida, para as diversas lutas (te
senvolvidas no campo pelos sindicatos de trabalhadores agrícolas, etc,..?
Antes de mais nada revela o discrádito, para nao dizer desprezo, pela' ini^
ciativa das massas por mais que se fale em "democracia de massas" ou "de¬
mocracia para que as bases reivindiquem..." Por nao acreditarem no movi -
mentó de massas, os demócratas de classe media tendem sempre a contar de-
mais com as iniciativas do próprio regime e a encarar a unificagao das
forqas de oposigáo como urna dinámica eleitoral.

Os intelectuais e políticos de esquerda que adotam im« atitude semelhante
a de F.H. Cardoso tem pelo menos o mérito de nao ignorar que os planos da
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oposigao liberal de controlar e limitar as mudanzas políticas tém um gran
de furo. Sabem que qualquer "abertura" dará um enorme impulso a luta demo
crática e colocará na rúa a necessidade de liberdade para os sindicatos e

partidos, a necessidade de eleigoes realmente livres, etc. No entanto, a
"transigao controlada do regime", isto é, a possibilidade de se dominar
por cima o ritmo das mudanzas políticas, exerce um certo fascínio sobre
um bom número dessas personalidades pois esperam que no curso dessa con-
versao poderáo encontrar os meios de montar partidos políticos com poder£
sas máquinas eleitorais que garantam que a mudanza de regime nao altere
fundamentalmente a correlagao de forgas sociais. E sobretudo o caso dos
articuladores da social-democracia.

Social-Democracia

0 projeto mais claro conhecido até agora é o do senador fluminense Satur¬
nino Braga.Enviado a Alemanha em setembro de 1977 pela Fundagao Friedrich
Ebert - ponta de langa do SPD na América Latina - proclamou sua "marcada
afinidade" com a linha desse partido, tendencia que, segundo ele, "vera
desde seus tempos como deputado do extinto PSB". As bases para o futuro
partido de centro-esquerda Saturnino quer buscar nos trabalhadores urba¬
nos, em setores do empresariado nacional e, principalmente, no Exército.
(...) Haveria oficiáis dispostos a apoiar o partido por entender que o
Brasil necessita de urna liberalizagao(...) Para ele é muito importante
manter o apoio de elementos ligados as firmas estatais.(E.S.P. 1.10.77)
Lembre-se tambem que interrogado no inicio de 1977 sobre a sucessao presj_
dencial já sugerirá dois nomes: Severo Gomes e o general Euler Bentes Mon.
teiro. Seu "programa" pode ser resumido em quatro itens fundamentáis, se
gundo o jornal Movimento de 18/7/77:
a) reservar ao capital de Estado a parte mais dinámica da acumulagáo cap_i
talista. b) ampliar o mercado interno pela melhor distribuigáo da renda,
desenvolvimento das pequeñas empresas e alocagao de tecnologia menos so -
fisticada. c) romper ao nível político o dilema "capitalismo de mercado /
socialiémo-totalitário" pelo estabelecimento de urna gestao social-democrjí
tica, onde o espago para a grande empres e para o mercado existe, mas con
trolado pelo "Estado do bem estar social", d) manter a fidelidade e a in¬
terdependencia política, cultural, económica e geo-política com o chamado
"Ocidente".

0 senador fluminense preve o fim do bipartidarismo para o período pós-su-
cessáo e prepara as bases ideológicas e os apoios internacionais para a
fundagao de um partido de tipo social-democrata. Anuncia mesmo o surgime£
to de "quatro ou cinco partidos, agrupados em tendencias definidas por e-
le como liberal, ortodoxa, conservadora e de esquerda."(ESP, idem) Ou se-
ja, para a corrente que poderá vir a formar urna agremiagáo em torno des -
sas teses, nao se trata hoje de unificar a oposigao na base de urna alter¬
nativa democrática mas de apostar na reconversao do regime através de um
sucessor que garanta a "abertura".Urna tímida abertura, visto que se tenta
inclusive prever o número de partidos a serem criados...0 esquema social-
democrata de Saturnino é nesse sentido muito "realista": o que impediria
o regime que decretou o bipartidarismo de decretar o tetra ou pentaparti-
darismo? Ao invés de pregar urna alternativa democrática - estabelecimento
das mais ampias liberdades políticas - e de concentrar, dessa forma, as
forgas democráticas em torno de objetivos que acelerem a decomposigao do
regime, os centristas tais como o senador Saturnino Braga ( mas tambem
Paulo Brossard, Ulysses Guimaraes, Tancredo Neves, etc.) estao erpenhados
em contrair compromissos com o regime militar e prontos para embarcar na
proposta da oposigao liberal.
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No momento presente, um dos perigos que ameaqam a forma^ao de urna ampia
frente pela democracia e justamente a atraqao que poderá exercer um es¬
quema como o de Saturnino sobre lideranqas políticas vacilantes como por
exemplo os senadores Marcos Freire e Gilvan Rocha, ou os deputados Fer —
nando Lyra, Airton Soares, etc. Isto 5, personalidades que estao (ou es —
tiveram) muito próximas dos interesses dos trabalhadores, e que ainda po-deriam desempenhar um papel relevante na unificaqao e consolidado da oposigáo democrática. Essa corrente, também ativa na articulaqáo de um parti
do que viesse a conseguir o apoio da Internacional Socialista, parece no
entanto estar hoje mais próxima do trabalhismo, cujo principal represen -
tante vivo á sem duvida Leonel Brizóla. Malgrado stas recentes profissoes
de fé sociais- demócratas, as bases políticas e sociais da rearticulaqaodo P.T,B seráo bastante diferentes de esquemas do genero Saturnino Braga.

0 Trabalhismo

Um texto sobre a organizaqao de um "Movimento Trabalhista no Brasil" data
do de 25 de julho de 1977 tenta definir as orientaqoes dessa iniciativa,
entre as quais as seguintes:
a) "A carta-testamento de Getúlio com a denuncia da aqao do imperialismo
no nosso país e da consequente espoliaqao da classe trabalhadora, consti¬
tuí o documento básico-histórico da heranqa trabalhista"
b) "Durante todo o periodo da legalidade democrática iniciado em 46 e en¬
cerrado com o golpe de 64, o PTB, apesar da heterogeneidade ideológica de
seus membros, sempre representou na vida política nacional o partido mais
próximo dos interesses dos trabalhadores brasileiros. As deformaqoes mais
gritantes do PTB, a manipulaqáo dos Sindicatos e da Previdencia Social a-
travás do controle do Ministerio do Trabalho tem suas raizes ñas origens
do trabalhismo no primeiro periodo do geverno Vargas."
c) "A emergencia de novas lideranqas descompromissadas com os estigmas do
passado poderá favorecer o surgimento de um movimento trabalhista expurga
do de suas deformagoes."
d) "A reorganizaqao do trabalhismo nao poderá ser feita fora da perspecti^
va da formaqáo de urna frente democrática capaz de isolar politicamente a
ditadura reinante. Entretanto, se as exigencias de concorrer para a soli-
dificaqao de urna frente heterogénea ideológicamente podem limitar o pro. -
grama e as palavras de ordem do trabalhismo, este movimento nao pode per¬
der a perspectiva de se transformar, no momento oportuno, em instrumento
de luta pela implantaqao do socialismo no Brasil."
e) "Considerando a luta pela Constituinte um salto qualitativo no proces-
so de resistencia democrática de nosso povo, o movimento trabalhista deve
ria procurar consolidar essa bandeira. A Constituinte na visáo trabalhis*
ta supoe a anistia total e sem nenhuma exceqáo para todos os atingidos pe
la repressao do regime, revogaqáo de toda a legislaqao repressiva, elei w
£oes e vida política com pluralidade ideológica. 0 nosso país com imenso
potencial político a nivel internacional nao pode ignorar as grandes cor-
rentes filosóficas contemporáneas. A legalizaqáo da atividade política de
todas as correntes marxistas á um imperativo da real democratizaqao do país." ~

f) " Cabe ao movimento trabalhista sobretudo assegurar á classe trabalha**
dora a possibilidade de um sindicalismo livre e unificado no seio de urna
central nacional, bem como a defesa dos recursos nacionais do país."
Se feita na base de um tal programa a reorganizaqáo dos trabalhistas vi -
ria a refor£ar a alternativa democrática e se distinguiría totalmente do
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projeto social-democrata, apesar de procurar hoje o apoio da Internacio -
nal Socialista. Nao cabe a nos discutir a viabilidade dessa pretensao. 0
que nos interessa é ter em conta que: se a reorganizagao da corrente na¬
cional-democrática , que se exprimiu através do PTB de 1954 a 1964 for
feita sobre essas bases, ela será um fator positivo e clarificador no
processo de formagao de urna frente das forgas democráticas.

Entretanto, esse esbogo de programa é ainda muito nebuloso para se avali-
ar a proximidade entre o trabalhismo renovado e as outras grandes corren-
tes políticas populares: o socialismo-cristao e o movimento comunista.
Pensamos que a luta popular deve se concentrar na consecugao daquilo que
constitui para as massas a primeira condigao de sua emancipagao política.
E hoje, essa primeira condigao e a liquidagao do terror militar e poli -
cial sobre os trabalhadores, isto é, o fim da ditadura e a formagao de um
governo provisorio de ampia coalizao. Esse objetivo antecede a Constituir!
te e nao o inverso. Cabera a esse governo provisorio a promulgagao de urna
Anistia Geral e Irrestrita para todos os atingidos pela repressao polici¬
al dos governos militares, o julgamento dos responsáveis pela tortura, o
t'stabelecimento das mais ampias liberdades políticas sem nenhuma discrimi
nagao e a convocagao de eleigoes para urna Constituinte que possa decidir
sobre o regime político-social brasileiro.

A campanha pela Constituinte, tal como foi langada pelo MDB e apoiada por
alguns setores do socialismo-cristao e do movimento comunista, invertia a
ordem desses objetivos confundindo as forgas democráticas quanto a neces
sidade de por fim a atual ditadura militar e oferecendo, na verdade, mais
urna formula para a reconversao liberal do regime, malgrado suas grandes
diferengas cora o esquema "sucessao mais abertura" avangado pela oposigáo
liberal e pela corrente social-democrata.

E natural que muitos setores democráticos sejam tentados a abandonar o
objetivo de derrubar a ditadura. A sua transigao para um regime liberal ,
ou de "democracia restrita" como preferem alguns, aparece como muito
mais possível e provável a curto prazo, dada a relativa fraqueza da orga-
nizagao do movimento democrático e dos partidos e organizagoes que, do
nacionalismo democrático ao comunismo, passando pelo socialismo-cristao,
lutam pelos interesses dos trabalhadores.

Ainda que essa"transigao controlada" do regime seja mais provavel que sua
queda, as forgas revolucionári as da democracia nao devem se desviar dos
objetivos que poderao contribuir para o predominio dos interesses dos tra
balhadores no bloco oposicionista. A necessidade de urna política que a*
traia os mais ampios setores para o bloco democrático nao pode ter como
prego o abandono das medidas que poderao garantir as liberdades politi -
cas as mais ampias para os trabalhadores.

Alguns pretendem que o herdeiro de Geisel pode se tornar um sucessor de
transigao. Acham que ele acabará por fazer urna mudanga política sem que
haja qualquer ruptura com as características do atual regime. De fato, a
ditadura militar nascida em 1964, enquanto regime de crise, nunca assumiu
clara e definitivamente sua vocagao fascista. Ao contrário, sempre procu-
rou parecer fiel a ideologia do liberalismo. Isso lhe permitiria encampar
as atuais "virtudes democráticas" de vários setores das classes dominan -
tes que clamam pelo "Estado de Direito". Mas, por si so, esse tipo de si-
tuagao transitoria nao conduzirá a democracia alguma se o movimento popu¬
lar nao estiver em condigao de forga para impor-se e instaurar um regime
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que realmente rompa com o terrorismo militar a servigo dos monopolios e
instaure as liberdades políticas. E o caminho para reunir essas forgas ó
o do desenvolvimento das lutas em que estao empenhados os operarios, os
trabalhadores agrícolas, os camponeses, os estudantes, os professores,os
jornalistas, etc. E para comprender o estagio atual da consciencia e orga
nizagao das entidades que agrupam essas áreas sociais á fundamental ter
em conta a política das grandes correntes que as atravessam.

Tres vertentes

A caracterizagao da frente democrática atraves de tres correntes - a naci^
onal-democrática, a socialista-crista e a comunista - pode parecer insufi^
ciente a todos aqueles que acompanham a proliferagao de projetos de parti^
dos socialistas, tendencias socialistas, convergencias socialistas, fren¬
tes populares eleitorais, etc. Toda essa agitagáo baseia-se na hipotese
de as atuais "reformas políticas" trazerem a possiblidade de existencia
legal de um partido de esquerda. Nessa perspectiva, o novo partido termi_
naria por aglutinar esses projetos. Eles tem todos urna característica co-
mum: a de relegarem para o futuro distante a formagao de um partido de
classe, isto e, um partido que exprima os interesses históricos do prole¬
tariado. Em se tratando de um partido de esquerda pluriclassista, será
certamente o trabalhismo que vingará visto suas tradigoes históricas e su
as características ideológicas. Na hipotese da reconversao liberal serao
os líderes trabalhistas que aglutinarao os vários movimentos de formagao
de um partido legal de esquerda.

Os cristaos, e particularmente a Igreja Católica, de longe a mais signifi
cativa instituigao religiosa em nosso país, evoluiram muito nesses 14 a-
nos de ditadura. A tal ponto que se torna hoje dificílimo avaliar qual a
atitude política que predominará no seu seio com relagao á atual transi -
gao do regime. Entre a tendencia demócrata-crista representada nos meios
políticos por Franco Montoro e a prática dos missionários do nordeste e
centroeste , as posigoes de D.Evaristo Arns, ou a atividade das diversas
pastorais, comissoes arquidiocesanas, etc (e mesmo deixando de lado a ex¬
trema direita dos Sigaud e Corgao) , existem diferengas suficientemente im
portantes para que se possa afirmar que os cristaos nao conseguirao evi¬
tar divisoes frente as orientagoes da luta pela democracia.

Ideológicamente, os setores mais radicáis da esquerda crista desenvolve -
ram a tal ponto sua crítica moral do capitalismo que, em muitos pontos,
convergem com as correntes que lutam pelo socialismo. Respondendo recent£
mente as acusagoes do arquifascista arcebispo de Diamantina, D.Pedro Ca -
saldáliga definiu desta maneira o que entende por "socialismo democrático"
- "entendo por socializagao a maior participagáo possível de todos os ci-
dadaos, dentro do maior nivel possível de igualdade, nos bens da naturesa
e de produgao. Para isto, evidentemente terá que ser sacudido e destruido
o egoísmo do capital, o privilegio das minorias, a exploragao do homen p£
lo homem".(...) "...como cristao devo ir muito alám do comunismo: porque
acredito na transcendencia e na parusia'.'(JB 8/5/77). 0 retorno as qualida
des revolucionárias do cristianismo primitivo foi um movimento paralelo a
tomada de consciencia por ampios setores da Igreja da impossibilidade de
lutar pela defesa dos direitos humanos sem assumir urna posigao francamen¬
te anti-ditadura. E o amadurecimento dessas atitudes colocou muitas vezes
os setores mais avangados da Igreja na primeira linha de combate pela de¬
mocracia. Basta lembrar a atitude da igreja paulista depois dos assassi -
natos de Vanucchi e de Herzog ou ainda da entrevista de D.Evaristo Arns
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ao Pasquim (21/10/77): " Nao acredito nessa democracia que o MDB e outros
estao proclamando. Assim nao vamos. Mas tenho certeza de que a Democracia

• "" tf
vira.

Foi sem dúvida a ligagao cada vez mais importante dos missionários com os
trabalhadores da cidade e do campo que os levaram a assumir posigoes mais
lúcidas e avangadas que muitos homens políticos da oposigao consentida.Es^
se trabalho de base feito pela Igreja é praticamente o único trabalho sij[
nificativo da esquerda no campo. Ñas cidades ele ó feito em conjunto com
as tendencias ideológicas materialistas que lutam pelo socialismo. E ai ,
o culto a espontaneidade das bases levou as pastorais operárias e as comu
nidades a reforjar as inclinagoes obreiristas de setores do movimento ope
rário que se traduzem ñas dificuldades encontradas pelas oposigoes sindi¬
cáis e pelo movimento do custo de vida para assumirem com decisao a luta
pela democracia. 0 obreirismo de muitos setores das oposigoes sindicáis e
de muitos ativistas de bairro acaba por ser um obstáculo para que os tra¬
balhadores urbanos venham a ocupar um papel dinámico e de vanguarda na
formagáo da frente das oposigoes democráticas. (Cf. DEBATE-28).
0 movimento comunista

Disperso em urna dúzia de agrupamentos, na maior parte dos casos sem nenhii
ma expressao nacional, os comunistas nao chegam a ter hoje um papel deter_
minante na formagao da frente democrática. A debilidade política das org<a
nizagoes comunistas se revela justamente nos zig-zags que manifestam em
relagao ao eixo principal da luta contra a ditadura. So muito recentemen-
te o PCdoB, o MR-8, a AP e alguns outros grupos menores reconheceram que
esse eixo á a luta pelas liberdades democráticas. A guiñada do primeiro
foi de 180° pois passou de urna linha de uniáo dos brasileiros contra o
imperialismo a urna outra que coloca todas as suas baterias na campanha p¿
la Constituinte, na qual também entraram alguns grupos trotskistas como
por exemplo, o POC. Para o MR-8, como ficou claro em recente crítica pu -
blicada em DEBATE-28, a luta pela» liberdades democráticas é um mero pre¬
texto tático e nao ama concepgao clara de luta pela democracia. 0 que nos
separa bastante no processo de unificagao dos comunistas mas permite evi¬
dentemente urna agao conjunta na construgao da frente democrática, desde
hoje.O PCB,apesar de ter assumido a luta pela democracia como eixo prin¬
cipal de sua prática há bastante tempo, passa hoje por urna crise de inde-
finigao que o faz oscilar da "frente patriótica" a um apoio hesitante á
campanha pela Constituinte. Os outros grupos de menor expressao como o
MEP e o MRP só estarao na frente democrática se vierem a reboque pois
mantám um profundo desprezo por essas lutas "burguesas"...

Os comunistas organizados pela Plataforma de Uniáo devem procurar a uni-
dade de agao com os grupos e organizagoes que colocam a luta pela liberda
de política como orientagao central para o momento atual seja qual for
a concepgao que tenham do desdobramento da luta. 0 trabalho unitário com
essas forgas será um passo importante no processo de formagao da frente
democrática na medida em que transcenda o simples entendimento entre gru¬
pos para ganhar expressao no movimento sindical, no movimento estudantil,
na imprensa democrática, no movimento feminista, no movimento das popula-
qoes dos bairros periféricos, etc.

Os desacordos existentes entre os comunistas nao chegam a constituir urna
razao para que se faga o jogo da direita, isto á, que se favoregam as ten^
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cativas de reconversáo liberal do regime pela falta de uniao da oposigáo
democrática! £ justamente na medida em que os comunistas conseguirem ter
um papel decisivo na formajao de urna oposigáo consequente a ditadura que
os trabalhadores conseguirao se impor no seio da oposigáo democrática, ga
rantindo assim que esta se determine por urna política firme de ruptura
com o regime- £ urgente que os comunistas se unam para aglutinar todos os
que aspiram a urna autentica democracia, isto e, a autodeterminagao do mo
vimento operário e do movimento campones.

As entidades de massa

£ cada vez mais clara a consciencia que vem adquirindo o movimento sindi¬
cal dos trabalhadores (das cidades e do campo) na defesa de seus direitos
fundamentáis: liberdade de organizagáo, melhores salários e condigoes de
trabalho, emprego e liberdades democráticas. Evidentemente, o grau de or¬
ganizagáo e as lutas que hoje se desenvolvem, estáo aquem do necessário
para que se atinjam objetivos táo ampios. No entanto, por mais insufici
entes que sejam, as lutas atuais anunciam o sentido e a forga que poderao
adquirir quando deixarem de ser isoladas e se inserirem conscientemente
em um quadro mais coordenado. Existe hoje, mesmo nos setores avangados
do movimento sindical, urna tendencia a reb-aixar o papel dos sindicatos a-
penas á sua fungao mais elementar, isto á, limitar a agao sindical a def£
sa das condigoes necessárias á sobrevivencia dos trabalhadores. Essa é a
resposta quase espontánea do movimento operário: a solidariedade na luta
contra o capital por melhores salários e condigoes de trabalho.

Tem surgido, entretanto, sinais de superagao dessa fraqueza. De um lado
há diretorias sindicáis que comegam a mostrar grande combatividade. Por
outro, a exigencia de liberdades democráticas como condigáo imprescin -
divel á solugáo de questoes de salário, habitagáo, ensino, saneamento
básico,etc, comega a aparecer cr.da vez mais nos documentos e jomáis sin
dicais. 0 manifestó langado por 110 sindicatos gauchos no fim de outubro
de 1977, depois de enumerar as péssímas condigoes de vida dos trabalhado¬
res, denunciar a inexistencia de liberdades sindicáis, a censura, etc,ter^
mina por afirmar: " Acreditamos que todos esses problemas so encontrarao
solugao ou equacionamento de acordo com os interesses da maioria da popu-
lagáo se a Sociedade Brasileira se reorganizar atravás da participagáo am
pía e direta de seus cidadaos , de tal forma a tornar as Liberdades Demo¬
cráticas e os Direitos da Pessoa Humana verdadeiramente praticados e res-
peitados ". Vai exatamente no mesmo sentido a " Carta dos Metalúrgicos"
de Santo Andrá: "Entendemos haver chegado a hora de voltarmos ao Estado
de Direito, com o retorno das garantias individuáis, com o restabelecimeii
to das prerrogativas da magistratura, do "habeas corpus" e das eleigoes
livres e diretas para o preenchimento de todos os cargos" .

As reivindicagoes que cada vez se mostram as mais abrangentes ñas lutas
que se desenvolvem atualmente já formam um esbogo de plataforma de unida-
de do movimento sindical. Podem ser reunidas em quatro grandes palavras
dé ordem: POR AMPLAS E IRRESTRITAS LIBERDADES DEMOCRATICAS, PELA LIBER¬
DADE DE ORGANIZADO DOS TRABALHADORES, POR MELHORES SALÍRIOS E CONDigOES
DE TRABALHO, CONTRA 0 DESEMPREGO. A primeira inclui a luta pela liberta-
gao dos presos políticos, pela anistia geral e irrestrita, contra as pri_
soes e tortura, pela revogagáo da legislagáo de excegao, por eleigoes li
vres e diretas com direito a participagáo de todas as tendencias da na-
gáo, contra a cassagáo de mandatos, etc. A segunda inclui a luta pela li¬
berdade sindical, pelo direito a greve, pela desvinculagáo dos sindicatos
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do Ministerio do Trabalho, pelo direito de reuniáo, pelo direito de im -
prensa operária livre, pelo direito de eleger comissoes operárias para ne
gociar salarios e condigoea de trabalho, etc. A terceira inclui a luta
contra o arrocho, pela escala móvel de salarios, pela proibigao de ritmos
acelerados de trabalho, pelas condigoes de seguranza e salubridade no tra
balho, etc. A quarta inclui a luta pelo pleno emprego, contra os contra «■
tos de trabalho temporarios, pelos contratos coletivos, contra o aumento
das horas de trabalho, em favor de um salario desemprego, etc.

Mas nao se nota ainda urna clara determinagao do movimento sindical em con
centrar seus esforgos na primeira palavra de ordem, isto é, urna luta inci¬
siva pela liberdade política.

Os sindicatos dos trabalhadores agrícolas, apesar de contarem com urna das
duas únicas Confederagoes Nacionais nao dominadas por pelegos, parecem e£
tar mais atrasados ao nivel dessa plataforma. E evidentemente muito mais
natural para sindicatos como o dos jornalistas, ha muito tempo mobiliza-
dos na luta contra a censura, verem a luta pela liberdade política como o
centro de mobilizagao das forgas democráticas, que para os sindicatos de
trabalhadores agrícolas que lutam aqui pelo crédito aos minifundistas, a-
li pelo contrato escrito aos parceiros, acola pela titulagao de térras o-
cupadas por posseiros, lá pelo contrato de trabalho aos assalariados,...
Nao obstante, a CONTAG, juntamente com a CONTEC,colocaram a liberdade sin
dical, a negociaqao salarial livre, e o direito á greve como algumas de
suas principáis reivindicares, quando foram procuradas pela "missao Por¬
tel la" (Movimento 24/10/77).

Surgem assim alguns sinais de que nao demorará muito para que o movimento
sindical consolide urna plataforma de unidade em que a reivindicagao de li_
berdade política constitua o centro. E isso acontecerá tanto mais cedo
quanto mais rápidamente forem superados os problemas que hoje emperrara as
oposigoes sindicáis. Essa também é a condigao para que se ultrapasse o e-
conomicis.mo de alguns movimentos de bairro como aconteceu com a prepara -
gao da lia Assembléia do Custo de Vida.(Cf. DEBATE-28)
0 movimento estudantil está claramente determinado em centrar suas lutas
em torno da conquista das liberdades democráticas, no que tem tido um pa¬
pel de primeiro plano. Basta lembrar-se das manifestares de 1977, das
reunioes da SBPC, da reorganizagao das entidades. 0 mesmo ocorre com a im
prensa democrática, movimento dos professores, intelectuais, etc. Nessas
áreas a questao é antes de urna clarificagao dos alvos de luta tendo em
vista urna certa tendencia que procura limitar a luta democrática em torno
da luta pela Constituinte.

A formagao da frente

A convergencia das forgas democráticas nao pode contrariar os ritmos di¬
ferentes de conscientizajao, organizagao e agao dos varios movimentos se-
toriais, bem como as dinámicas específicas a cada tendencia ideológica do
movimento popular. Ao mesmo tempo, o bloco democrático tem que atrair se-
tores da oposigao liberal impedindo que acontega o inverso, como esta pa¬
tente na operagáo Magalhaes Pinto. Essa dupla exigencia se faz numa con¬
juntura marcada pela sucessao como oportunidade de conversao do regime e
por novas eleigoes em novembro próximo. A campanha eleitoral sera sem du-
vida um momento importante para se avangar no sentido da formagao da freii
te democrática pois permite urna mobilizagao em torno de candidatos que d£
fendam um programa democrático centrado na exigencia de liberdade politi-»
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tica. Mas nosso trabalho nao está condicionado so a essa ocasiao, sem du
vida privilegiada, de fazer convergir iniciativas diferentes em diregáo a
constituigao de um bloco democrático. A frente nao pode ser construida so
através do trabalho legal. Ela exige um organismo clandestino de entendi-
mento entre as principáis correntes do movimento popular e democrático. A
questao que se coloca á a de saber se as condigoes atuais já permitem que
urna iniciativa nesse sentido seja coroada de éxito. Nos trabalhos de base
e em muitos organismos de intervengao política já existem frentes parci -
ais. Mas o processo nao parece estar maduro para que se produza um desdo-
bramento que se torne urna especie de coordenagáo nacional do movimento de^
mocrático. Tanto as tendencias ideológicas históricas que formarao a fren
te - o trabalhismo, o socialismo cristao e o comunismo - como as entida -
des de massa - sindicatos, unioes estudantis, associagoes de bairro, etc.
- debatem-se ainda com problemas de representatividade de suas diregoes ,

quando nao de definigao programática. Questoes como a forma de organiza -
gao clandestina da frente ou da escolha de seus portavozes ainda aparecem
como especulagoes dadas as insuficiencias políticas e orgánicas das for -
gas que virao a formá-la.
Nessas circunstancias á ainda maior a responsabilidade dos comunistas.
Corre-se o risco de se ver urna rápida articulagao da corrente social-tra-
balhista, urna maior definigao do socialismo cristao e a continuidade da
pulverizagáo do movimento comunista. Mais do que nunca o objetivo de unir
os comunistas aparece como urgente e imprescindível. Todas as iniciativas
nesse sentido devem ser apoiadas. Qualquer obstáculo á reunificaqao cus-
tará caro aos trabalhadores que verao seus interesses ausentes ou enfra -
quecidos na formagao da frende democrática. £ mais do que hora de banir
os sectarismos, os espíritos de grupo, o circulismo, para dar passos deci^
didos no caminho da uniao, da reorganizagao do movimento comunista.

CAMPIÑAS: NA UNIVERSIDADE, 0 TESTEMUNHO SILENCIOSO DAS ESTATUAS



A ESQUERDA E A DEMOCRACIA
márcia brandao.tiago de lima

A Luta por Liberdades Democráticas

A luta pelas liberdades democráticas tornou-se, ao longo dos últimos
tres anos, o espago privilegiado das manifestagóes revolucionárias.
Neste periodo recente, ocorreu urna expressiva ampliagáo da luta antidi^
tatorial e multiplicaram-se as manifestagóes e os grupos sociais a lhe
darem apoio, tanto quanto se avangou qualitativamente no que diz res -
peito ao conteúdo das consignas levantadas, já que os setores mais con
sequentes passaram a qualificar de forma mais precisa as liberdades p£
las quais lutavam. Tais constatares, contudo, nao sao suficientes pa¬
ra urna avaliagáo da situagáo política atual dos que combatem a ditadu-
ra militar-terrorista, sendo necessário, para isso, identificar as
questoes cuja evolugáo condiciona o progresso ou o retrocesso da atua-
gao revolucionária.
Com efeito, embora a grande maioria dos revolucionários tenha assumido
esta luta ( mesmo dentre aqueles que a rejeitaram num primeiro momento
como sendo urna "luta burguesa"), poucos definiram de maneira clara e
consequente aonde pretendem chegar com ela. Muitos companheiros ainda
defendem as liberdades democráticas visando táo somente "abrir espago"
para a luta pelo socialismo. Tal postura indica em alguns casos, a i-
déia que os companheiros tem da queda da ditadura como condigáo para a
organizagáo, em qualquer nivel, dos trabalhadores (como se a "queda"
da ditadura militar-terrorista sem a intervengáo dos trabalhadores vji
esse a lhes abrir a possibilidade de participagáo efetiva...). Em ou-
tros casos, indica simplesmente a compreensáo da luta por liberdades
democráticas como um "trampolim" para se colocar a problemática do so¬
cialismo (para citarnos apenas um exemplo.que alias está na moda en¬
tre os estudantes socialistas, registremos a posigáo do M.R.8, para o
qual a luta por liberdades democráticas visa "acumular forgas na luta
pela derrubada da ditadura militar" com o objetivo de transformar " a
crise deeta forma de dominagio burguesa que fatalmente (sic) ocorrerá,
na crise do sistema de dominagáo burgués como um todo" - ver as "Reso-
lugóes Políticas do Primeiro Congresso do M.R.8, pg. 64). 0 fato impoir
tante e que tanto esses companheiros quanto aqueles nao comgreendem a
necessidade da realizagáo efetiva da democracia como condigáo para o
socialismo.

Evidentemente, tal incompreensao oculta a superficialidade de urna mal-
digerida crítica ao "etapismo". Esses companheiros nao podem se depa -
rar com a palavra "Democracia" sem que lhes venha á mente a gasta "teo
ria" da revolugáo democrática-burguesa, que tantos danos causou ao mo-
vimento revolucionário de nosso país.Mas isto so revela a conjugagao
de urna profunda ignorancia histórica e teórica a respeito do "etapismo"
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e de urna miopía política (que parece progredir rápidamente para a ceguei^
ra) que os impede de perceber que o advento do socialismo depende menos
de sua profissao de fe socialista que da participagao e organizagao efe-
tiva dos trabalhadores em todos os ámbitos da vida política.

Na verdade, os companheiros parecem querer compensar sua falta de clare¬
za quanto as diretrizes concretas da luta política dos revolucionarios
e das massas, pregando abstratamente o carater socialista da revolugáo
brasileira ou pronunciando algumas frases altissonantes sobre o papel"he
gemonico" da classe operaría. E quando se trata de desenvolver a luta de
mocrática, apressaft-se em substituir "etapa" por "processo ininterrupto"
acreditando distanciar-se, assim, da "praga reformista". E dessa forma ,

a hegemonía proletaria vai sendo conquistada no papel e o socialismo vai
sendo construido no universo vocabular criado pelos ideólogos das "ten -
dencias proletarias". A esses companheiros talvez nao seja inútil lem -
brar (a maneira de Spinoza) que o conceito de classe operaría nao faz r£
volugoes...

0 que, enfim, muitos nao compreendem á que a luta por liberdades democrjá
ticas, bem como a luta contra a ditadura, só tem consequencias efetiva -
mente revolucionarias quando associada a defesa de um programa democráti^
co, cuja realizagao crie as condigoes para o socialismo, e quando susten
tada por um trabalho decidido no sentido da conquista, pelo movimento de
massas, do seu direito a participagao organizada.

Outró elemento de importancia decisiva no combate a ditadura e que a lu
ta por liberdades democráticas revelou de modo muito claro, refere-se a
incapacidade que os setores revolucionarios tea tido de se desenvolver
no plano orgánico. Em 1974, quando alguns fatores- como o enfraquecimen-
to da unidade do poder, advindo das dificuldades económicas no plano na¬
cional e internacional, a politizagáo crescente das reivindicagoes corp£
rativas e setoriais e o ressurgimento das manifestagoes de massa - desen
cadearam a luta aberta por liberdades democráticas, a diregáo dos seto -
res liberáis conseguiu, em grande medida, impor a sua maneira particular
de conceber essa luta. As opgoes de organizagao e propaganda, por sua
vez, restringiam-se a alternativas ligadas, direta ou indiretamente, a
iniciativas de setores náo-revolucionários da oposigáo. Desta forma, a
propaganda democrática fez-se atravás da luta pelos direitos humanos
(bandeira em grande medida assumida pela Igreja),das atividades do movi¬
mento feminíno pela anistia, ou atravás da campanha de alguns candidatos
do MDB as eleigoes de novembro. 1974. Em qualquer caso, manifestava-se a
forga relativa das opgoes orgánicas liberáis frente a eventuais alterna¬
tivas democrático-revolucionárias.

Hoje, o quadro nao á o mesmo que o de entio.No que diz respeito por exem
pío ao conteúdo da propaganda democrática, ela á muito mais clara e a -

vangada, centrando-se menos no "habeas-corpus" ou na censura á imprensa,
do que nos direitos de greve, organizagao livre e independente dos trab£
lhadores e na necessidade de destruigao do aparato repressivo cjue susten
ta a ditadura militar. Alám disso, certas manifestagoes de repudio ao r£
gime passaram a se dar em um espago politicamente independente e seguin-
do dinámica própria. Aos que duvidavam da capacidade mobilizadora da lu¬
ta pela liberdade, fatos como as manifestagoes de diversas categorías de
trabalhadores em protesto pela manipulagao dos índices de inflagao de 73
74, os documentos dos sindicatos gauchos e dos sindicatos nacionais do
petróleo em defesa da livre associagáo e do direito de greve, a crescen-
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te organizagao de oposigoes sindicáis de diversas categorías, as passea-
tas e atos públicos encabezados pelo moviraento estudantil, as manifesta -
goes massivas de intelectuais e artistas contra as arbitrariedades da di-
tadura, etc, demonstraran! (mais urna vez) que a democratizagao das insti -
tuigoes e a radicalizagao da luta política so sao alcangadas pela Ínter -
vengao do movimento de massas e que, portanto, o abstencionismo nao é urna
tltica política das mais consequentes, a nao ser para justificar o radic£
lismo verbal de certas "vanguardas".

Contudo, no que se refere ao aspecto orgánico, a evolugao foi quase inex
pressiva: as oposigoes sindicáis nao conseguiram capitalizar os efeitos
das manifestagoes operarías e, o que e principal , avangaram menos do que
se esperava no sentido de urna forte organizagao pela base, através das c£
missoes de fábrica, perdendo-se as vezes na luta contra os "pelegos" em
vez de concentrar suas forgas no combate á estrutura sindical vigente; os
estudantes nao conseguiram dar expressao orgánica as suas vitoriosas mani_
festagoes do ano passado, ficando longe dos seus objetivos de reorganiza-
gao regional e nacional; os revolucionarios, perdidos em milhares de di -
vergencias, muitas das quais artificiáis, nao avangaram na consecugáo da
urgente tarefa de reorganizagáo dos comunistas em novas bases.
Desta forma, embora obtendo Vitorias expressivas, as forgas democrático-
revolucionárias nao foram capazes de ultrapassar certos limites na luta
por liberdades democráticas, tendo permanecido, em determinadas circuns¬
tancias, "marcando passo" e sendo mesmo surpreendidas pelos acontecimen-
tos.

A dinámica atual da luta contra a ditadura desenvolve-se com rapidez tr£
zendo á consideragao dos revolucionários novas consignas e frentes de l£
ta: fala-se insistentemente em anistia, Constituinte, PS, PTB, eleigoes
diretas para presidente, etc. Cada urna destas possibilidades deve ser a-
nalisada cuidadosamente, nos limites de sua especificidade,mas em qual -
quer caso deve-se avaliar a sua capacidade real de fazer avangar a luta
revolucionaria pela derrubada da ditadura, através do aprofundamento da
mobilizagao e organizagao dos trabalhadores e dos setores oprimidos.
Quaisquer que sejam os próximos passos assumidos pela oposigao revolucio
nária, o decisivo será a capacidade que as alternativas adotadas tiverem
de superar os pontos críticos que obstaculizam hoje a luta revolucioná -
ria, os quais procuramos localizar até aqui. Isto implica em que os revo
lucionários cumpram as tarefas fundamentáis definidas pelo estágio atual
de nossa luta política, requisitos do avango da revolugao em nosso país:
1. vincular explícitamente a luta por liberdades democráticas a um pro¬
grama democrático claro. Para nos, este programa é o da Democracia Revo-
lucionária conforme o temos defendido, desde a redagao de nossa Platafor
ma Para a üniáo dos Comunistas : a- direito irrestrito á greve, indepen
déncia sindical, defesa das condigoes de existencia e de trabalho; b- na
cionalizagoes democráticas; c- estabelecimento de urna Assembleia Nació -
nal Constituinte; d- reforma agrária radical; e~supressáo da dependencia
do Brasil em relagao ao imgerialismo; f- supressao dos atuais organismos
de repressao e da legislagao que limita as liberdades públicas, reorgani_
zagao democrática das Forgas Armadas Nacionais com punigao para todos os
torturadores e cúmplices da repressao )
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2. ligar-se orgánicamente as lutas de massa, atuando de modo a fazer avan
gar decididamente a organizaban dos trabalhadores e de todos os setores
democratico-revolucionérios e lutando pela politizaqáo crescente de suas
manifestaqoes;

3. atuar de modo a dar expressao orgánica efetivamente independente as al_
ternativas revolucionarias na luta por liberdades democráticas, contra a
ditadura militar terrorista e pela Democracia Revolucionaria; e

4. lutar de forma consequente pela reunificaqao, em novas bases, dos co¬
munistas brasileiros, assegurando assim a constituigao de urna instancia
política independente na luta pelo socialismo.

A Assembléia Constituinte

No último ano, a propaganda em torno da Assembléia Constituinte assumiu
repercussao nacional e penetragao em diversos setores da nossa sociedade.
No que diz respeito a oposiqao revolucionaria, contudo, a polémica que se
desenvolveu em torno do tema, embora assumindo cores violentas, esteve
marcada por algumas confusoes, entre as quais a principal parece ter sido
a identificagao entre a luta por urna Assembléia Constituinte e a reinvi-
dicaqao de sua convocaqao imediata.

Nao foram poucos os que se perderam em considerables aparentemente profun
das a respeito do Governo Revolucionario Provisorio que sucederia a dita-
dura militar-terrorista, ou na pregaqao da necessidade da "hegemonia" pro
letaria naquele GRP, como se tais questoes pudessem ser resolvidas no pa»
peí e nao na luta de classes.

Do lado dos defensores da proposta, muitos abraqaram sem maior reflexao a
consigna da "Assembléia Constituinte Livre e Soberana", passando por cima
da importante questao que consiste em definir a origem do poder que urna e
ventual Assembléia teria para constituir , ou seja, o caráter de sua so¬
beranía. Deixando de estabelecer a articulagao entre sua proposta, o com¬
bate a ditadura e a luta pelo socialismo, e formulando sem clareza sua
compreensao do papel do movimento de massas na convocabao da Constituinte
tais companheiros acabaram por regredir a fetichizabao do sufragio univeir
sal.

Do lado dos que se colocavam contra a idéia da Constituinte, vimos res -

surgir o economicismo dos nossos mencheviques de esquerda (com suas fi -
leiras momentáneamente engrossadas por algumas desorientadas - ou mal ori
entadas - lideranqas estudantis) traduzido numa pouco afirmativa propos¬
ta de Resistencia Popular. Sem entrar exatamente no mérito da questao, es
tes companheiros constatavam que a convocabao de urna A.C. hoje nao faria
mais que legitimar a atual ordem social. Assim é que, num documento estu-
dantil, perguntam: " Se o fundamental agora (grifo nosso) é obter na pra-
tica as conquistas que o movimento de massas necessita, por que levantar
a bandeira da Constituinte ? Por que nao lutar pela sua liberdade de or-

ganizagao e expressao que é o que podera assegurar qualquer conquista ?"

Evidentemente, no caso dos defensores da Resistencia Popular, esta "confu
sao" ( entre luta pela Constituinte e reinvidicabio de sua convocabao nos
quadros da ditadura) oculta a concepbao profundamente errónea a partir da
qual os companheiros vem a política, fragmentando-a e analisando seus a -

vanbos de urna forma que nao poderia ser mais evolucionista. No mesmo tex¬
to pudemos 1er, por exemplo: "Quanto ao movimento operario e popular, es-
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te continua travando suas lutas económicas e comegando agora a lutar pelo
seu direito de organizagao. Mesmo a palavra de ordem liberdades democrati
cas somente agora comega a ser assumida pela sua vanguarda. Nessas condi-
goes, gode ele hoje assumir a bandeira da Constituinte ?" 0 que ocorre
ai senao urna separagao mecánica entre os aspectos particulares e gerais
de urna mesma lutaí Para os campanheiros, a luta de classes se da por pas
sos nitidamente distintos e separados: primeiro , os trabalhadores se or¬
ganizara, depois , colocara a questao do poder e lutam por ele. E nao passa
pela cabega desses revolucionarios que se as questoes políticas nao forem
colocadas diretaraente e desde já - na medida do possível, evidentemente -
a propria organizagao dos trabalhadores pode nao ultrapassar os estreitos
limites do corporativismo..4

0 fato que se revela aqui, como ja assinalamos anteriormente, é a iacom -
prensao de que a luta por Liberdades Democráticas so será consequente se
estiver associada a um programa democrático que vincule desde já as rei *-
vindicagoes imediatas dos trabalhadores ao combate explícito a ditadura
burguesa. A propria luta dos trabalhadores por sua organizagao livre e in
dependente so avangará efetivamente se estiver associada a todas as fren¬
tes de luta contra a ditadura militar-terrorista.

Mas deixemos o terreno das "confusoes" para ingressar no dos puros erro*.
Contra a proposta de luta por urna Assembléia Constituinte alguns compa
nheiros tem levantado o argumento segundo o qual ela fortalece a oposigáo
liberal, a qual teve a iniciativa de langá-la. Efetivamente, a idéia de
urna Assembleia Nacional Constituinte alcangou repercussáo nacional pela
intervengáo dos setores representados pela OAB e urna parcela do MDB. Mas
isso nao significa outra eoisa senao que cabe á oposigáo liberal (e nao a
revolucionaria) algum espago legítimo na legalidade vigente, e que isso
(em parte devido á dura repressao que sofre, mas tambám pela incapacidade
de que tem dado provas as forgas revolucionárias de atuarem em conjunto)
nao e compensado por um forte e coeso movimento clandestino. Todos sabe -

mos que se os revolucionários tivessem a organizagao e o poder de penetrja
gao que tem os liberáis as coisas se dariam de outro modo, mas isto é ou¬
tra historia. De qualquer forma, e evidente a esta altura que, assombra -
dos com as possíveis consequencias políticas de sua iniciativa, os repre¬
sentantes da oposigao liberal procurara esquece-la e fazer crer a todos
que ela foi"esvaziada pelos últimos acontecimentos".

A oposigao revolucionaria precisa superar definitivamente o seu incontrc)
lável medo do fantasma do populismo. A oposigáo liberal tem bases sociais
reais e é na condigao de forga política concreta que se apresenta no ter¬
reno da luta de classes. Devemos saber avaliar seus objetivos e sua forga
- o que pode, em certas circunstancias, nos unir a ela numa frente - mas
nao podemos superestimar sua capacidade de irapor diretriz.es ao movimento
de massas, sob pena de cairmos num capitulacionismo de consequencias de¬
sastrosas para a luta revolucionária. De qualquer maneira, nao podemos
nos esquecer que a principal luta da oposigao revolucionária hoje, é con¬
tra a ditadura militar, e nao contra os liberáis. Que procuremos manter
total independencia nesta luta, i condigao para nossa sobrevivencia e pa¬
ra a da propria luta revolucionária. 0 que nao podemos fazer é comportar-
mo-nos como se a ditadura já nao existisse.

Quanto á questao da Constituinte, importa-nos menos saber quem primeiro £
vangou tal luta, do que fazer urna avaliagao das diregoes que ela pode to¬
mar e da potencialidade que ela tem no sentido de fazer avangar a luta
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por liberdades democráticas, pela derrubada da ditadura e pela conquista
da democracia revolucionaria, via histórica do socialismo.

Analisemos por partes. Qual o papel da campanha por urna Constituinte de¬
mocrática na luta pela democracia? Em primeiro lugar, na medida em que
qualificam^sjaossa proposta de Constituinte definindo as condigoes para
sua convocagao, nao so enunciamos as principáis consignas assumidas hoje
na luta democrático-revolucionária (anistia ampia e irrestrita, liberda-
de de organizagao sindical e partidaria, extingáo das torturas e do ter¬
ror repressivo do regime, fim da censura, controle popular dos meios de
comunicagao,etc), como as explicitamos em sua unidade. Em segundo lugar
a luta pela Constituinte cria um espago particular de mobilizagao que
deixa de depender das situagoes imediatas vividas pelo movimento de mas-
sas, permitindo além disso a utilizagao dos canais da oposigao liberal :
MDB, associagoes profissionais, Igreja, etc. Em terceiro lugar, pelo fa-
to mesmo de criar este espago próprio de mobilizagao independente das
situagoes específicas vividas pelos trabalhadores e demais setores opri¬
midos (baixos salarios, repressao, censura,etc.) a propaganda da Consti
tuinte possibilita fazer passar a luta pelas liberdades democráticas de
um estágio defensivo (em que se luta contra os baixos salários, o aumen¬
to do custo de vida, a repressao e a censura) a um estágio ofensivo (em
que a necessidade de um novo regime político ó colocada formalmente).

No referente ao avango da luta contra a ditadura militar a campanha por
urna Constituinte possibilita a politizagao das lutas específicas tra-
vadas pelos setores explorados e oprimidos, na medida em que coloca aber
tamente a questáo do poder (já que a Constituinte deve formalizar,a ni -
vel juridico, urna determinada organizagao do poder). Em segundo lugar,pe
la definigáo revolucionária das condigoes que devem preceder sua convoca
gao e que a tornam incompatível com o regime vigente, a Constituinte se
trnasforma em versao legal e publica da palavra de ordem Abaixo a ditadu
ra.' Em terceiro lugar, a campanha pela Constituinte pode se transfor¬
mar numa instancia da frente antiditatorial.

A necessidade desta frente por sua vez torna imprescindível e inadiável
a formulagáo de um programa unitário de toda a oposigáo revolucionária,e
que aponte nao somente para a destruigáo do atual regime, mas que defi¬
na também as principáis tarefas do poder post-ditatorial. Nesse sentido,
a campanha pela Constituinte permite a explicitagao e a propaganda de
nosso programa da democracia revolucionária e coloca em pauta a necessi¬
dade da elaboragáo de um programa global de transformagáo de nossa socie
dade, cujo principal requisito é a reunificagao, em novas bases, dos co¬
munistas brasileiros.

Evidentemente, a luta pela Constituinte nao poderá levar a subestimagao
das demais tarefas revolucionárias (muitas das quais continuarao a se de
senvolver na mais estrita clandestinidade) ou a qualquer ilusáo quanto a
necessidade do uso da forga na luta contra o terror militar em particu -
lar e o poder burgués em geral. Seria um erro inaceitável esperar urna
"avassaladora" vitória ñas urnas (como sonham os reformistas) para en -
táo fazermos aprovar as leis que consubstanciariam nosso programa.

Se assumimos a bandeira da Constituinte, nao o fazemos como urna conces -
sao a eventuais aliados, escamoteando nossos objetivos socialistas. Assu
mimo-la porque a Constituinte sempre fez parte de nosso programa da de
mocracia revolucionária, onde caracteriza o sentido democrático com que
encaramos a construgáo do socialismo.



OS REVOLUCIONARIOS E O PARTIDO UNICO
rolando fratti

Embora compreendendo que se justifica plenamente a preocupagao de muitoscompanheiros, pela construgao do "partido revolucionario" ou "Partido Mar
xista-Leninista", como mais frequentemente se ouve falar, tenho serias objegoes a essas pretengoes. Primeiro porque o problema da revolugao é an-tes de tudo um problema de "linha política". A questao do Partido ou Frente para leva-la a pratica. vem em segundo lugar. E, se aceitarmos que a linha política I o conteúdo e o partido é a forma para levá-la a pratica ~nao pode ser de outra forma.

Creio que (pelo menos no meu caso foi) essa insistencia no partido único
e o rango do passado que ainda perdura em nossa cabega. E urna consequen —cia portanto, de nossa insuficiencia crítica e autocrítica no analisar as
mudangas verificadas no campo político depois da segunda guerra mundial .Partido Ünico foi possível em determinado país e em determinada fase e ,
por razoes particularíssimas. Nos demais, o modelo foi imposto e mantidode fora, por meios coercitivos e repressivos. Sao fenómenos estranhos, incompativeis cora o Socialismo, que por sua vez geraram toda urna serie de
deformagoes e distorgoes, causadoras de grandes dificuldades na constru -

gao da Sociedade Socialista. Convem também levar seriamente em conta quea falta de liberdades individuáis e coletivas, responsável pela nao participagao das massas ñas grandes decisoes, e o estímulo ao chovinismo ao invés do combate permanente,sao as causas da ruptura dos partidos comunis -
tas do mundo capitalista com o mundo socialista.

0 enorme desenvolvimento das forgas produtivas, o apego as liberdades, ademocracia, etc. e a convicgao de que o socialismo é a única alternativavalida ao capitalismo geraram outras forgas que lutam pelo socialismo,quenao mais se reduzem aos partidos comunistas. Estes fatores somados as particularidades do Brasil e sua Esquerda, nos levam a considerar a luta pe¬lo partido único urna inútil perda de tempo e ao mesmo tempo um desvio dadiregao que deve ter o nosso principal esforgo : um persistente empenho
por urna política capaz de aglutinar as organizagoes e companheiros que e£tao convencidos de que a autonomia e independencia sao questoes decisivas
para alcangar urna justa linha política.
Como um dos organizadores da "Tendencia Leninista" da ALN fui um dos pri-meiros a defender a necessidade de lutar pelo "Partido Marxista-Leninis -

ta", tanto que essa tarefa acabou sendo incorporada ao documento : " UrnaAutocrítica Necessária". Depois de nos, também o "Grupo Debate" e urna das
fragoes da "A.P." empregaram esforgos nesse sentido, sem falar nos parti¬dos comunistas que se auto-definem, cada qual por seu lado, "o partido darevolugao". Tanto nos -e, já faz 5 anos- como os demais, nesse terreno,nao demos um passo e os partidos comunistas sofreram novas cisoes. Concre
tamente regredimos!

Cumpre levar igualmente em conta, que alem de nao compreendermos que oproblema do partido e subordinado a linha política, que so a existenciadesta cria a necessidade do instrumento para leva-la a pratica, nossas dificuldades foram agravadas por urna concepgao mecanicista da construgao do
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partido. Este se organiza no processo da luta, pois i esta que cria sua
necessidade e a experiencia ensina que um partido -refiro-me a um partido
revolucionario- so se forja lutando no seu teatro de luta, nao no exteri¬
or. E mais ainda, so cresce e se torna um verdadeiro partido pelo seu
grau de influencia e autoridade no seio das massas, se tiver urna linha po
lítica que corresponda as peculiaridades do país e as aspiragoes das cías
ses e carnadas sociais objetivamente afetadas em seus interesses, sociais,
políticos, económicos, etc... gelo regime e governo do país. Estes sao os
elementos que levam a construgao de um autentico partido. Um partido ca¬
paz de conduzir as massas pelo consenso destas, porque sentem que incarna
seus interesses de classe.

Ora, no Brasil, como de resto nos principáis países da América Latina , a
esquerda está profundamente fracionada e esse fracionamento é consequen -
cia direta da debilidade dos partidos comunistas que nao conseguiram por-
-se a altura das necessidades revolucionarias de seus países. Filhos da
grande "Revolugao Socialista de Outubro", nao puderam, dado seu condi-
cionamento, tomar em consideragao as grandes mudangas provocadas no mundo
como resultado da segunda guerra mundial, gragas as quais a U.R.S.S. pas-
sou de país isolado e bloqueado pelo mundo capitalista, para grande poten
cia respeitada pelos povos e com relagoes multilaterais com quase todos
os países do mundo. Continuaram condicionando sua linha política também
no plano interno aos interesses da política exterior da U.R.S.S., isto é,
a política de"Coexisténcia Pacífica". Renunciaram assim, a posigao revolu
cionária que tinham antes de 45, quando a U.R.S.S. por ser combatida pel<)
mundo capitalista, mantinha e inspirava urna linha revolucionaria. 0 que
nao impediu alguns erros, mas apesar disso, os partidos grangeavam en¬
tre as massas respeito e admiragao. Depois de 45 adotaram urna linha polí¬
tica gradualista, ou seja , alcangar o poder através da via eleitoral! Es^
sa linha talvez seja valida para pises de tradigao democrática, desenvol¬
vidos e imperialistas, mas em países como o Brasil (dependente, subdesen-
volvido, dominado por regimes repressivos e governado por urna burguesia
que nasceu dependendo da "Metropole", primeiro de Portugal, depois da In¬
glaterra e agora -mais assustada do que nunca- inteiramente submissa aos
EE.UU.) ter a via eleitoral como única alternativa para a vitoria do So -
cialismo a sem dúvida alguma ajudar a burguesia a engañar as massas.

Para esses partidos, isto e, o pro-soviético ou o pro-chino, etc... nao
há necessidade de autocrítica, pois eles tém como objetivo reforgar a po¬
lítica exterior do Estado a que estáo subordinados, nao criar problemas
para a burguesia que mantém boas relagoes com os países socialistas.

No caso do PCB essa posigao foi adotada em 1943 quando já se tinha como
certa a derrota do nazi-fascismo na guerra em curso. Tal política, escan¬
dalosamente direitista foi gerando sucessivas cisoes, entre as quais des-
tacam-se, pelo seu vulto, as de 60 e 67. Na primeira, um grupo de compa -
nheiros: Amazonas, Grabois, Pomar e outros abandonara o CC., no que foram
acompanhados por dezenas de quadros intermediarios , meses depois funda -
ram o PC. do B. e acabaram pondo-se a reboque da China. Na segunda os fa-
tos se repetem. Desta vez é Marighella, Mario Alves, Apolonio, Jover Te¬
les, Gorender e Toledo, que deixam o CC. e isso provoca urna das maiores
cisoes sofridas por um partido comunista. Foram acompanhados pelos maio -
res Comités Estaduais e Municipais do país. Foram milhares de militantes
que cansados da política conciliadora do grupo dominante abandonaram o
partido. Surgem assim a ALN, o POC e o MR8.

Cito estes detalhes e haveria dezenas de outros para citar, com o proposi
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to de ressaltar a nossa fragilíssima forma^áo de quadros, Nao passáyamos
de meros "descontentes" cono a linha e os métodos de diregáo burocráticos
e antidemocráticos do núcleo dirigente, Na yerdade nao atináyamos com o

porque daquela política, inteiramente alheia as exigencias da aituagao
brasileira, A proya mais incontestáyel do nosso despreparo, está no fato
de termos abandonado o PC, e nos atrelarmos a outras "metrópoles" prati-
cando os mesmos erros : importando modelos que nada tinham a ver com a
realidade brasileira, em obediencia a urna política momentánea de um país
socialista.

Examinemos agora qual e a situagáo da esquerda brasileira depois de 14 a
nos de fascismo. Podemos dizer que estamos divididos em 3 blocos o daí
"esquerda tradicional" ou melhor dito, esquerda condicionada- PCB, PC.do
B., etc...- os quais por sua vez sao divididos entre si, pois um e pro -
soviético e o outro é pro-China e isso os impossibilita de chegar á urna
linha válida para o Brasil; o segundo é constituido pelo PTB que está
sendo reorganizado, tendo como plataforma política a "carta testamento"
de Getulio e o PS. que tambera se acha em fase de organizagao. Ambos espe
ram obter -e tem possibilidade- o apoio da "Internacional Socialista" e
da "Social Democracia Europeia", fato que naturalmente nao desgosta, pe¬
lo contrario, e de muito agrado para os EE.UU. Acenam que a solugao para
o Brasil é o socialismo e trabalham com grande afinco para penetrar poH
ticamente no "Movimento Operário". 0 terceiro bloco compreende um nao a-
cabar de grupos e tendencias, cabendo destacar entre eles, grupos sobre-
viventes e portadores da experiencia das agoes armadas e os que lutam pe
la unidade política a base de um programa, que una para a agao os grupos
mais afins, mantendo cada qual sua independencia orgánica. Há um aspecto
que identifica todos esses blocos : todos, cada qual a seu modo e segun¬
do suas concepgoes, lutam pela derrota da ditadura e pela conquista das
liberdades democráticas.

Resumindo : o primeiro bloco é irreversivelmente dividido. So o -restabe-
lecimento da "paz" entre a U.R.S.S. e a China os aproximaria. Isso contii
do nao viria significar, do ponto de vista revolucionário, vantagem para
o_povo brasileiro, pois ambos continuariam condicionados; de outro lado
nao ha possibilidade de unidade -sempre do mesmo ponto de vista- entre o
primeiro e o segundo grupo, visto que um faz o jogo da maioria dos paí -
ses socialistas e o outro, o da "social-democracia europeia" e do "socia.
lismo europeu". Essa divisao nao é urna peculiaridade da esquerda brasi -
leira. 6 um fenómeno presente em todos os países e suas causas sao obje¬
tivas. Assim, constitui urna verdadeira utopia dos que no interior da "e£
querda revolucionária" do terceiro grupo procuram a unidade da esquerda
em geral na base de um programa revolucionário, isto e, um programa que
nao se limite a ter como meta exclusivamente a derrota da ditadura, mas
que assegure urna perspectiva que de motivagáo para prosseguir a luta até
a supressáo do sistema capitalista e instaure o socialismo. Em todo esse
emaranhado que é a esquerda brasileira nao podemos menosprezar o fortís-
simo setor da Igreja que desde o primeiro momento se colocou contra a
barbárie fascista. 0 papel desse setor na luta contra as ditaduras na A-
mérica Latina, particularmente no Brasil e no Chile está sendo valiosís-
simo e nos devemos valorizá-lo e ter em conta que em dado momento tambera
langará -se sentir necessidade- urna democracia crista ou coisa que o va-
lha, que igual a outras, limitar-se-á á substituigáo do fascismo e nao
do sistema.

Esta situagáo concreta nao deve impedir que a "esquerda revolucionária"
aceite francamente o diálogo com todos, visando acertar a agáo comum na
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luta para bater a ditadura e estabelecer um regime democrático, Ela deve
incluir em seu programa, como urna questáo fundamental, o apoio irrestri-
to aos que lutam contra o fascismo, pois devemos nos convencer que a li*-
berdade, ainda que precaria, para propagar um programa revolucionario, 2
tao necessíiria quanto o ar que respiramos, Aos velhos e gloriosos bolche^
viques de Lenin, foram decisivas as liberdades alcanzadas com a revolu -
gao Democrático-Burguesa de Fevereiro de 17, para levar a frente e fazer
vitorioso o seu programa revolucionario. Este fato, somado a posijao re¬
volucionaria que os animava, levou a superagao de todos os sacrificios e
obstáculos e ao triunfo do Socialismo.

Estou convencido que so os grupos da esquerda revolucionaria por serem
autónomos e independentes, já que estao ligados aos países socialistas e
aos movimentos progressistas e revolucionarios apenas por lagos ideologi^
eos, tem condigoes para chegar a urna linha revolucionaria. Linha que,por
se tratar de um país dependente, tem condigoes para incorporar a massa
de milhoes a urna verdadeira revolugáo. Na verdade, no Brasil, o modelo
de fascismo para país dependente, está em crise, e a classe dominante es^
ta tendo grandes dificuldades para acertar outro modelo, pois teme as H
berdades democráticas, visto que nos poucos momentos em que estas existí^
ram no país, mais por obra do ascenso de massas do que por sua vontade ,
seus privilegios e os dos monopolios imperialistas foram postos em xeque
Mas ela busca urna alternativa. E, isso nao constitui novidade. A histo -
ria ensina que quando urna forma de poder se torna obsoleta ou periclitari
te, a burguesia formula outra para continuar sobrevivendo como classe ex
ploradora.

Atualmente para os fascistas ou regimes repressivos de outra estampa, a
coisa se torna mais difícil. Alám dos problemas internos derivados da
pressao das massas, que aprofundam as contradices em seu seio, soma- se
um clima internacional que nao lhes 2 favoravel, obrigando o próprio
Cárter, chefe do país que 2 o principal responsável pela miseria e re -
pressao na América Latina e em outros continentes, a desenrolar a bandei_
ra da defesa dos "Direitos do Homem". Claro, neste momento,a situagao
internacional exige que para melhor salvaguardar seus interesses de priri
cipal país imperialista, que certos Direitos do Homem sejam restabeleci-
dos contanto que isso nao ponha em risco os interesses ianques enraiza -
dos em todo o mundo. Se essa 2 a lógica para os capitalistas, para nos o
válido 2 ter urna posigáo política que leve á liquidagáo do sistema.E tal
posigao exige : que no campo internacional se mantenha a mais completa
autonomia, como já dissemos, nao so com relagáo aos países socialistas ,
mas igualmente perante qualquer organizagao internacional ou nacional,S£
ja ela democrática ou revolucionaria e ao mesmo tempo nao subestimar a
solidariedade, a qual, embora nao seja decisiva, 2 imprescindível ao mo-
vimento revolucionário. No plano interno além de fazer constar do progr£
ma as tarefas decisivas a serem cumpridas, para possibilitar a marcha em
diregao ao socialismo, deve-se travar luta permanente e intransigente,p£
la democracia que compreende ,as liberdades, contra o sectarismo, o exclu
sivismo e a intolerancia, produtos do dogmatismo de fundo religioso, can
ero que leva a estagnagáo do pensamento e por isso deve-se manter contra
ele e suas manifestagoes urna luta sem quartel; deve-se aceitar com entu¬
siasmo e lealdade toda posigao que permite um passo á frente e ao mesmo
tempo manter a luta ideológica -nao administrativa- contra qualquer posi^
gao destinada a amenizar as dificuldades das forgas inimigas, respeitar
e estimular a tendencia á autonomia do movimento operário, com a convic-
gao de que so assim, lutando contra a praga do paternalismo e da instru-
mentalizagáo, poderá o proletariado tornar-se a forga decisiva na luta
pela democracia, bem como, na construgao da nova sociedade.



nossas divergéncias oom frafcti
Temos de manifestar' nosso profundo desacordó com as idéias exprimidas pe
lo companheiro Fratti no artigo que precede. Fiel a seu duplo caráter -e
a sua dupla vocagáo- de órgao político dos comunistas da Plataforma e
de órgao de diecussao de todos os comunistas que se batem jpela reunifica
gáo, DEBATE esta e continuará aberto a todas as intervengoes que com sé
riedade e espirito construtivo exprimam os pontos de vista os mais di -
versos sobre as tarefas que nos e dado aumprir. Mas considera igualmen¬
te como seu dever fixar sua posigáo sobre aquelas de que divirja. É nes
te sentido que assinalamo8,com espirito fraternal , os pontos mais con -
testáveis desta tomada de posigáo do companheiro Fratti.

0 "partido único" : no que nos concerne, nunca confundimos partido comu
nista com partido único. Ha muitos jpartidos comunistas que nao sao úni -
eos e muitos partidos únicos que nao sao comunistas. Estamos tanto quan-
to Fratti convencidos de que ha, em nossa época e em particular no ter-
ceiro mundo, outras correntes ideológicas além da comunista que sao fa -
voráveis ao socialismo. Somos pela mais estreita unidade de apáo com e-
las. Mas délas nos distinguimos nao apenas por nossa concepgao do mun¬
do (materialista e dialética) e dos objetivos fináis da revolugáo em
nossa época (internacionalismo, produgáo e distribuigáo das riquezas so-
ciais conforme o principio "de cada um segundo suas capacidades, a cada
um segundo suas necessidades" , supressáo do Estado), mas também por nos
8a concepgao da agáo revolucionaria (centralismo democrático, unidade da
teoría e da prática, fungáo de vanguarda do partido, concebido como um
"intelectual coletivo" enraizado ñas maesas e como um destacamento de
combate á frente das lutas sociais). Nao vemos porque a luta por reunifi
car os comunistas do Brasil em novas bases orgánicas seja incompativel
com a unidade de agáo anti-ditatorial.

A "linha política" : Fratti declara taxativamente que a linha política
precede o partido, "instrumento para levá-la á prática". 0 ovo vem antes
da galinha. Mas quem botou o ovo? Quem elabora esta linha política? Hoje
há tantas linhas quanto organizagoes, grupos e até cábegas políticas. Te
mos de ficar esperando um processo de decantagáo espontanea da linha po¬
lítica através do método do "ensaio e erro"? Como comunistas, combatemos
o espontaneismo, que só favorece á sociál-democracia em seus diferentes
matizes.

Os tres blocos : Deixamos de lado a social-democracia (analisada por A -
bel Silva neste mesmo número de DEBATE). Divergimos da divisáo entre "es
querda condicionada" e "esquerda revolucionaria". Primeiro porque nes-
ta há de um lado urna corrente comunista, da qual fazemos parte e de ou -
tro grupos esquerdistas de todo tipo alguna inclusive claramente anti¬
comunistas fazendo ábertamente o jogo da social-democracia. (É aliás so¬
bejámente conhecido o fenómeno da crítica pretensamente de "esquerda" ao
comunismo como trampolim para a social-democracia. 0 exemplo do PSU fran
ees de Michel Rocard -hoje arauto da direita social-demócrata- e dos es¬
querdistas portugueses -hoje a servigo de Mario Soares e da social-demo¬
cracia alema- é bastante ilustrativo.) Segundo porque náo se pode por
no mesmo saco o PCB e o PCdoB. Se este inspira mais respeito por sua
maior combatividade , o condioionaménto que sofre por parte da China é
muito mais grave do que <9 condioionaménto soviético do PCB. 0 ataque des
cabido a Fidel Castro e á revolugáo cubana, o apoio acintoso a pior
reagáo na Africa e em Portugal sáo a nosso ver infinitamente mais compro
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metedores em termos de "condicionamento" extemo do que a atitude, sem dú-
vida "secjuidista." do PCB em relagao a URSS, 4a andlises do companheiro
Fratti sao, neste sentido, bastante parciais.

A reunifieagao : "Nao demos um paseo" no terreno da unido dos comunistas
nestes cinco anos. "Concretamente regredimosdiz Fratti. Somos avessos
a toda forma de baluartismo, mas que o companheiro Fratti nos perdoe: avan
gamos muito nestes cinco anos. Nao fizemos milagres, ja que o monopolio do
milagre brasileiro é da ditadura. Nem podemos alardear aquilo que os compa
nheiros empenhados no combate comunista tem conquistado, palmo a palmo, no
enfrentamento com a ditadura. Damos razdo num ponto apenas ao companheiro
Fratti: o espirito de seita ainda c forte no movimento revolucionario bra¬
sileiros inclusive na corrente comunista. Mas mesmo no terreno da integra-
gao política dos grupos comunistas grandes paseos a frente foram dados. Se
guiremos adiante.

A autonomía : Concordamos profundamente com Fratti na importancia de urna
linha política que nao seja ditada ou "condicionada" por partidos ou Esta¬
dos estrangeiros. Nao porque sejamos nacionalistas. Mas por consideramos
que ser verdadeiramente intemacionalistas (e nao cosmopolistas ou "paus -
mandados") é recriar o comunismo ñas condigoes de nosea época e de noseas
realidades. Os revolucionarios brasileiros estao melhor capacitados que os
revolucionarios de qualquer outro país para levar adiante a transformagao
socialista de nosso país. Se a burguesía confia aos "brazilianists" norte¬
americanos a tarefa de escrever sua propria historia, escreveremos a nossa
nos meemos, porque a faremos nos meemos. De resto, achamos que o companhei
ro Fratti simplifica muito (rebaixando-a) a situagao do comunismo enquanto
movimento internacional. Nao nos parece que pense que os partidos comunis¬
tas da Europa Ocidental sejam "satélites de Moscou". E embora diga que o
"primeiro bloco" (PCB e PCdoB) "é irreversivelmente dividido", custa-nos
crer que considere que os militantes destes dois partidos, que estao de -
sertvolvendo corajoso combate contra a ditadura, sacrificarao em qualquer
circunstancia e para toda a etemidade a causa da unidade do comunismo bra
sileiro a seus aompromissos políticos e ideológicos com seus respectivos
centros dirigentes. £ curioso notar que Fratti atribuí convicgóes autono
mistas a toda a "esquerda revolucionaria", como se os trotskystas também
nao obedecessem a centros dirigentes estrangeiros. A própria Igreja,alias,
pelo que saibamos, tem sede em Roma.

O movimento operario : Devemos, diz Fratti, "respeitar e estimular a ten¬
dencia á autonomía do movimento operario", "lutando contra a praga do pa -
ternalismo e da instrumentalizagao". A mesma autonomía que nos deve fazer
desesperar da reunificagdo dos comunistas (jó que PCB e PCdoB seriam irre-
mediavelmente condicionados) constituiría a ultima palavra em materia de
política operaría revolucionaria. Sem Partido Comunista e com um movimento
operario autónomo estamos em pleno anarcosindicalismo modelo 1978. Seria
o retomo as origens, mas em geral a Historia nao anda para tras. Nossa po
sigao nesta questao essencial é claríssima. Somos contra a aoncepgao dos
sindicatos como "correia de transmissao" do(s) partido(s). Somos pela inde
pendencia dos sindicatos, inclusive num regime socialista, jó que a defesa
dos interesses imediatos dos trabalhadores deve ser feita pelos proprios
trabalhadores, diré tómente nos locáis de produgao. Nao queremos enodoar o
socialismo no Brasil com o sangue de operarios em greve, como aconteceu, e
mais de urna vez, em países do campo socialista. Mas hoje, guando dirigen -
tes sindicáis de prestigio, como Luis Inócio, e até mesmo militantes da ci¬
posigao sindical, se empenham em despolitizar o movimento operario, nao se
pode admitir que um comunista jogue com a nogao de "autonomía". Com frater
na espectativa, aguardamos do companheiro Fratti esciarecimentos sobre es¬
te e outros pontos de seu artigo.

A REDAQÁO DE DEBATE



O FEMINISMO NO BRASIL,MOJE
helena oliveira, alice paiva

A luta de classes e a luta feminista

Acreditamos que o artigo de nossas companheiras Joana Almeida , Marta Alves
e Maria Ribeiro " Sobre a Questao Feminina " publicado em Debate 17 ,tenha
langado as bases para urna correta compreensao da opressáo específica das mu
Iheres no processo geral de opressao de classe . £ nossa intengao , a par¬
tir da analise realizada por elas - a qual retomaremos sempre que necessario
-e recorrendo a outros textos , avangar no que se refere a orientagao polítjg
ca dé movimento das mulheres , genéricamente denominado "feminismo" . Cumpre
ressaltar , antes de mais nada » que para nos , militantes comunistas , o f£
minismo e a uniao dialética e indissolúvel da luta pela emancipagao das mu¬
lheres com a luta de classes .

Assim como a exploragao de classe , a opressao das mulheres encontra urna ba¬
se material que a determina . Esta e dada pelo próprio papel da familia na
sociedade ataal e pela fungao que a mulher desempenha em seu seio ."Mas , o
cariter mistificador da familia esta na sua aparente " universalidade ",como
se as determinagoes de classe nao implicassem em conteudos diferentes para
fungoes aparentemente idénticas ( reprodugao biológica , educagao das crian-
gas etc.. ) . Nesta medida , sem falar na transmissao da heranga ( que é fuii
gao da familia das classes dominantes em todos os modos de produgao em que
existe a propriedade privada ) , a fungao da familia das classes dominadas ,

no capitalismo , seria pois reconstituir e reproduzir a forga de trabalho
0 trabalho domestico sera , assim , um elemento que entra na determinagao da
forga de trabalho(...) isto porque urna grande parte do salario do trabalha -
dor e usada para adquirir certos bens que nao estao sob a forma de bens de
consumo final . A comida comprada precisa ser feita , as roupas precisam ser
lavadas, a casa tem que ser limpa etc... Quando a dona de casa atua diretji
mente sobre os bens comprados com o salario e altera necessariamente suas ca.
racterlsticas , seu trabalho torna-se parte da massa de trabalho passado iii
corporado na forga de trabalho . "

A mesma base material ( a fungao económica da familia ) que caracteriza a o~
pressao específica a que estao submetidas as mulheres tende a indicar a e-
xistencia de um elo de uniao entre as mulheres de todas as classes . No en-
tanto , esta unidade so pode ser pensada dentro da diversidade que a caracte
riza : a divisao em classes da sociedade e por conseguinte das mulheres . £~
neste sentido que o feminismo sera visto por cada mulher dentro de sua pers¬
pectiva de classe.

A divisao da sociedade em classes faz com que , de um lado , a grande maio -
ria das mulheres ( as que pertencem as classes trabalhadoras ) sofram urna dii
pía opressao determinada pelo sexo e pela classe a qual pertencem , enquanto
que as mulheres das classes proprietarias sofrem somente a opressao sexual .
Por outro lado , as diferengas de classe fazem com que mesmo a opressao se -
xual , comum as mulheres de todas as classes , tenha um conteudo distinto ,

nao atingindo a todas da mesma forma . A opressao sexual a que estao submeti^
das as mulheres das classes trabalhadoras é sem duvida maior que a que so¬
frem as mulheres das classes proprietarias e as da pequeña burguesía . Basta
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dizer que estas podem se desobrigar de parte das tarefas ditas " naturais "
da mulher assim como podem prescindir de um salario ( o trabalho sendo por-
tanto para elas urna opgao através da qual se realizara ) sobrando - Ihes as¬
sim tempo livre para se dedicar a outras atividades . Por outro lado , as
mulheres das classes trabalhadoras dificilmente conseguem se liberar das tji
refas domésticas - ja que nao tem condigoes de pagar outras pessoas para e-
fetua-las e nao encontram creches e escolas publicas suficientes para seus
filhos - e na maioria dos casos sao ©brigadas a cumprir urna dupla jornada
de trabalho . Neste caso , a consciencia do que significa esta dupla jorna¬
da sofre urna inversao , pois muitas trabalhadoras acreditara que sofrem urna
sobrecarga de trabalho nao porque sao obrigadas a realizar sozinhas as tar£
fas domésticas ( as quais deveriam ser assumidas como urna responsabilidade
da sociedade em geral ) mas sim porque sao obrigadas a trabalhar fora para
complementar o salario do marido . 0 trabalho nao assume , portanto , para
elas o seu verdadeiro significado , ou seja , a maneira de se tornarem ect)
nomicamente independentes e de poderem participar direta e colativamente dos
problemas da sociedade .

A própria consciencia da opressao específica a que estao submetidas e muito
mais diffcil de ser alcanzada pelas mulheres das classes trabalhadoras do
que pelas das classes proprietarias e da pequeña burguesia na medida em que
estas tém maiores possibilidades de instrugao e de informagao . Se de um la_
da é positivo pensar que estas mulheres tém condigoes de se conscientizarem,
principalmente se essa tomada de consciencia for acompanhada de um afasta -
mentó das posigoes de sua classe de origem,por outro lado sgrande parte dos
desvios existentes no movimento feminista em escala internacional decorre
justamente de suas liderangas pequeño - burguesas e das dificuldades que en
contram as mulheres das classes trabalhadoras para assumir a hegemonia des-
ses movimentos.

Para nos , militantes feministas comunistas , portanto , a justa caracteri¬
zado da opressao sofrida pelas mulheres é de fundamental importancia na me^
dida em que é sobre esta base que poderemos fundamentar urna correta políti¬
ca de aliangas dentro do movimento de mulheres . Como diz Sara Iribarren :
"Nao se pode afirmar ,sem incorrer em erro ,que nao existem problemas espe¬
cíficos das mulheres mas somente problemas de classe ; isso levaria a con¬
siderar que nenhuma uniao é possível entre as mulheres das diferentes clas¬
ses sociais e , desta forma , restringir as possibilidades de mobilizagao e
de aliangas . Mas tampouco se pode considerar as mulheres como urna so clas¬
se sobre a base de sua opressao específica , porque isto significaria opo -
las a classe dos homens sem outra solugao possível que a absurda eliminagao
de urna classe pela outra

Sem privilegiar - como fazem diversas correntes feministas - as fungoes de
opressao psicológica , sexual e cultural desempenhadas pela familia em de¬
trimento da fungao económica que da a base dessa opressao , nao podemos, ao
contrario , restringir a opressao da mulher a base material que a determina
e condiciona . As fungoes de opressao ideológicas sao fundamentáis para que
se mantenham e se reproduzam as relagoes sociais de produgao ( basta pensar
ñas dificuldades que o capitalismo encontraria se sentisse ameagadas tanto
a transmissao da heranga quanto a reprodugao da forga de trabalho ) .É ,por_
tanto , somente com a transformagao radical das relagoes sociais de produ^-
gao que estarao dadas as condigóes necessarias para a superagao da opressao
da mulher .

Aqui nos diferenciamos de urna outra corrente do feminismo - que também pre-
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tende ser marxiste - para quem a instauragáo do socialismo é nao somente a
condigáo necessária mas tambera a suficiente para a conquista da emancipa -
gao feminma . Para esta corrente , a base económica que determina a opre£
sao específica a que está submetida a mulher é dada pela sua superexplora-
gao no mercado de trabalho ; o local de trabalho passa , portante,, a ser
o lugar privilegiado da opressáo feminina . Esta visáo puramente economi -
cista traz consequéncias graves ao nivel da formulagao da estrategia e das
taticas de luta junto as mulheres . Para esta corrente , com efeito ,as mu
lheres nao precisam se organisar tambera separada ou diversamente dos ho -
mens ,náo existindo pois nenhuma necessidade de um movimento feminino aut£
nomo . Quando essas " feministas " se langam na organizagao de grupos de
mulheres , fica patente que visam muito mais a arregimentagáo do maior nú¬
mero de mulheres para suas organizagoes políticas - quando nao realizam um
trabalho puramente eleitoreiro - do que a formagáo de um solido movimento
autónomo de mulheres .

Acreditamos que a instauragáo do socialismo , ao pérmitir o fim da explora_
gao de classe ,fazendo com que sejam destruidas as bases económicas da o -
pressáo da mulher , realiza táo somente as condigoes necessárias para que
essa opressáo tenha fim . 0 socialismo , na verdade , é um processo em que
a destruigáo das bases económicas de qualquer exploragáo ou opressáo permi
tira a reconstrugáo sobre novas bases de todas as relagoes sociais , econ£
micas , políticas e ideológicas existentes entre os homens ( incluindo evi_
dentemente as relagoes entre homens e mulheres ) . Assim , é somente neste
processo de destruigáo e reconstrugáo que seráo realizadas^tambem as condi
góes suficientes para o fim da opressáo da mulher , opressáo que só podera
acabar realmente com o advento do comunismo . Retomamos aqui o texto de Sjt
ra Iribarren no qual a autora diz : " A análise marxista permite mostrar ,
de forma clara , que a inatauragáo do socialismo Ó urna condigáo necessaria
mas náo suficiente da liberagáo da mulher . A emancipagáo da mulher no so¬
cialismo só e levada a cabo através de um processo contraditorio no qual ,

por um lado , deve-se criar a base material para industrializar o trabalho
doméstico e libertar a mulher da dupla jornada de trabalho e ,por outro la
do , destruir os preconceitos contra a mulher consolidados ao lonco dos s£
culos . A situagáo das mulheres nos países socialistas e ,a este respeito,
reveladora

A necessidade da organizagáo autónoma

"A emancipagao da mulher , de fato , nao é e nem pode ser problema dum so
partido e nem sequer duma só classe . Ela interessa a todas as mulheres,ex
ceto , compreende - se , aqueles pequeños grupos ligados por motivos de ir»
teresse as castas dirigentes privilegiadas , responsáveis pela ruina atual
e que náo querem que o povo renove a Italia segundo suas aspiragoes . ExC£
tuados estes grupos , deve-se promover a unidade de todas as mulheres ita¬
lianas , consideradas em seu conjunto como urna massa que tem interesses co
muns , porque estáo todas interessadas na prÓpria emancipagáo , na profun¬
da transformagáo das próprias condigoes de existencia e , portanto , na re_
novagáo de todo o país e sem as quais esta transformagáo nao é possivel".
E justamente por existirem interesses específicos as mulheres de diferen¬
tes classes e ideologias que os comunistas italianos apontam para a neces
sidade do movimento de mulheres se organizar autónomamente com relagáo
as diversas organizagoes políticas existentes. A viabilizagáo de um ampio
movimento democrático feminino náo quer dizer que a luta de classes esta-
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rá ausente desta organizagao na qual mulheres de diferentes classes tentarao
impor suas posigoes e conquistar a hegemonia . 0 esforgo das comunistas, por
tanto , sera no sentido de contribuir para que as mulheres das classes traba
Ihadoras sejam a vanguarda do movimento .

E aornente se organizando autónomamente em torno de suas reivindicagoes espe¬
cíficas que as mulheres poderao , desde jé , ao nivel de algumas reformas a-
ceitíveis pelo sistema capitalista , e na passagem ao socialismo ,atingir os
seus objetivos e garantir a realizagao e manutengao de suas conquistas . Ne£
se sentido , estamos totalmente de acordo com um editorial do jornal feminis_
ta brasileiro "Nos,Mulheres " quando ressalta que : "Sao muitos os homens
que achara que a mulher deve ser tratada como um ser igual ao homem . Has sao
somente as mulheres , porque isto as toca diretamente , organizadas e lutan-
do por suas reivindicagoes específicas , que terao a forga necessária para
mudar esta situagao " .

A historia das revolugoes - sejam elas democritico-burguesas ou socialistas-
nada mais faz do que confirmar esta tese . Nada mais triste , mas tambera na¬
da mais significativo do que urna revolugao socialista , que tenha dado ,no i_
nício , passos importantes no sentido de acabar com a opressao da mulher ,se
ver obrigada , por motivos que nao nos cabe analisar , a decretar o fim do
movimento feminino independente alegando que este nao tinha mais razao de e_
xistir . Foi justamente o que aconteceu na URSS , a partir de 1929 , com a
reabilitagao da familia nuclear burguesa , as limitagoes e dificuldades im¬
postas ao aborto e ao divorcio e , finalmente , com o fortalecimento do ho¬
mem enquanto chefe de familia . As consequencias deste significativo retro -
cesso na luta pela emancipagao feminina - nao querendo subestimar , entretan
to , o grande avango ñas condigoes de vida e de trabalho da mulher soviéti -
ca - podem principalmente ser sentidas ao nivel ideológico . Nao e assim de
estranhar que , por exemplo , em números recentes do semanario soviético"Li-
teratournaya Gazeta " na parte dedicada ao correio sentimental ,os homens s£
vieticos se queixem tanto dos bons tempos de outrora em que a mulher aceita-
va passivamente sua condigao de inferioridade . "Todo homem - escreve um lei
tor - sonha com urna mulher doce , calorosa , sensivel , impressionavel , mo¬
desta , tímida , com urna mulher feminina em suma

Mas também nada mais positivo do que a sólida Federagao das Mulheres Cubanas
que em 1975 reunia 3 milhoes de mulheres -sendo que a populagao cubana atin¬
gía entao 9 milhoes de habitantes - e que naquele mesmo ano obtinha a aprova
gao de urna lei segundo a qual o trabalho doméstico devera ser igualmente re¬
partido entre homens e mulheres .

Pelo que foi dito , parece ficar clara a necessidade das mulheres se organi-
zarem tambem em movimentos autónomos que tratem de seus problemas específi -
eos . Dizemos tambem , pois o fato de se organizar para defender seus inte -
resses específicos nao significa , evidentemente , que a mulher nao deva or-
ganizar-se junto com os homens em partidos políticos , sindicatos e outras a

gremiagoes .Nao só ela deve se organizar nessas associagoes como deve lutar
para que as mesmas incluam em seus programas as reivindicagoes especificamen
te femininas .

A luta feminista e a luta pela democracia

De forma cada vez mais explícita , a luta de classe , na atual conjuntura do
Brasil , tem se traduzido pela luta democrática , na qual diversos setores
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da sociedade (cada ua segundo seus interesses de classe) vem reivindicando
liberdades publicas e o restabelecimento do Estado de Oireito.

Para que um regime de democracia revolucionaria tenha condigoes de se rea¬
lizar plenamente e necessário que todos os oprimidos da sociedade, ou se -
ja, a grande maioria da populagío, nao so participe ativamente da luta pe¬
la conquista deste regime como tambem se beneficie das medidas concretas
que este regime tomara. Nao se pode, portento, pensar num regime de verda-
deira democracia que nao leve em conta os interesses específicos das mulhe
res que constituem metade da populagao,

Se algamas das tarefas essenciais da democracia, como a reforma agraria e
a organizagao independente dos trabalhadores, foram cumpridas pelas revol^
goes democratico-burguesas clássicas, deixando no entanto de serem cumpri¬
das em países como o Brasil, cujo processo de transformagao burguesa nao
assumiu um caráter democrático, já a emancipado da mulher - cuja realiza-
gao ou nao pode dar o grau de evolugío democrática de qualquer país - dei-
xou de ser realizada pelos mais liberáis regimes de democracia burguesa ,

apesar da maciza participagio das mulheres na conquista desses regimes. Cc>
mo bem diz José Carlos Mariategui;"A revolugáo francesa nao quiz outorgar
as mulheres a igualdade e a liberdade propugnadas por estas vozes jacobi -
ñas ou igualitarias. Os Direitos do Hornera, como urna vez já escrevi, podiam
ter-se chamado com mais propriedade Direitos do Varío".

Se todas as grandes transformagoes sociais contaram e contarío sempre com
a participagio maciga das mulheres, e justo que as mulheres tenham a con -
trapartida desta participagio realizada através do atendimento de suas rei^
vindicagoes específicas.

Assim como a mulher necessita da democracia (da mesma forma que todos os
setores oprimidos da sociedade) para poder se organizar livremente em tor¬
no de seus interesses, a democracia precisa, para se realizar plenamente ,

da participagio ativa das mulheres.

A luta feminista e a luta pela democracia sao portanto inseparáveis e as -
sim como um programa consequente de democracia revolucionaria nao podera
deixar de contemplar a opressío específica sofrida pela mulher, um progra¬
ma feminista consequente nío poderá deixar de ser tambem um programa demo¬
crático,

NÍo se pode, assim, isolar a luta feminista das condigoes concretas em que
ela se desenvolve. Num regime de ditadura militar como o nosso, o objetivo
da luta feminista deve ser o de organizar o maior número possível de mulhe_
res em torno da questío democrática e da questáo feminina. 2 somente com a
implantagío de um regime de democracia revolucionária que a luta feminista
pederá assumir na sua plenitude o papel revolucionário que Ihe cabe na lu¬
ta contra a exploragáo de classe e contra a opressío da mulher.

A cada estagio da luta feminista cabera, portanto, um nivel correspondente
de organizagío. As mulheres necessitam hoje, no Brasil, de urna organizagao
que reúna o maior número possível de mulheres demócratas em torno de suas
reivindicagóes específicas enquanto mulheres e enquanto demócratas, 0 gran
de número de grupos e associagoes femininos e feministas democráticos exi£
tentes hoje no Brasil - desde grupos que se organizara em torno de urna rei-
vindicagao democrática concreta, como é o caso do Movimento Feminino pela
Anistia^ passando pelos clubes de mies e associagoes de donas-de-casa (que
muito fcem feito no sentido da mobilizagío em torno da melhoria das condi -
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goes de vida e de trabalho dos trabalhadores em geral), até associagóes
propriamente feministas (como a Associagao Feminista da Bahia e os jomá¬
is "Brasil Mulher" e "Nos Mulheres") - faz com que a formagao de urna am -
pía Frente Democrática de Mulheres tenha possibilidades concretas de se
realizar.

Os Comunistas e o trabalho junto as mulheres

Pelo que expusemos, torna-se evidente a necessidade de se manter um traba_
lho militante junto as mulheres. 0 que pode nao ter ficado claro é a im -

portancia que atribuimos a esse trabalho. Na verdade, para nos, militan -
tes comunistas feministas, trata-se de um trabalho fundamental que nao p£
de, sob hipótese alguma - como parecem acreditar ainda diversos militan -
tes da democracia e da esquerda brasileira (homens e mulheres) - ser rele
gado a um papel secundario. Togliatti já dizia que se metade da populagao
é constituida por mulheres, metade do trabalho geral do partido deveria
ser um trabalho desenvolvido com as mulheres e, neste trabalho, defendia
alguns principios políticos a serem seguidos pelos militantes do Partido
Comunista Italiano, dentre os quais, a necessidade de se colocar "o traba
lho entre as mulheres como urna das principáis tarefas do Partido".Toglia£
ti defendia também a necessidade de se lutar, dentro do Partido, contra a
resistencia, principalmente entre os homens mas também entre as mulheres,
em se aceitar este principio."Verifica-se, dizia, que nao se podelevan-
tar o problema das mulheres sem que, tnesmo que se trate duma reuniáo de £
lementos responsáveis do partido, nao se caia no gracejo, e num gracejo
que e ofensivo para nossas carneradas (...) Esta é urna atitude errada que
se deve eliminar o mais depressa possível, porque revela um grave atraso
ideológico e político e porque é um obstáculo real ao desenvolvimento da
nossa influencia entre as mulheres (...) Mas a resistencia em por o trab£
lho entre as mulheres entre as tarefas principáis nao se exprime apenas
nestas atitudes psicológicas; assume aspectos de desorganizagáo assaz pe-
rigosos, porque levam nao so a descurar o trabalho feminino mas descurar
os quadros femininos, esquecendo-se que se queremos desenvolver o traba -
lho entre as mulheres devemos ter quadros femininos e estar atentos á fo£
magáo desses quadros".

Finalmente, queremos dizer que os comunistas nao devem temer a especificó^
dade da luta das mulheres e, consequentemente, a necessidade de urna orga-
nizagáo autónoma nos termos apresentados neste artigo. Mesmo no ámbito do
trabalho operario se coloca muitas vezes a necessidade de organizar, sepii
rademente, as mulheres, inclusive ñas associagóes de classe. Isso ocorre-
e recentemente foi possível urna constatagáo pratica, durante o I Congres-
so das Metalúrgicas de Sao Bernardo do Campo - porque de um lado, as pre£
soes ideológicas a que estáo submetidas as mulheres tornam difícil urna a-

proximagao do sindicato tradicionalmente apresentado como "lugar de ho -
mem" e, do outro, porque efetivamente, dentro da fabrica, apresentam se

reivindicagoes especificamente femininas. Seria ilusorio esperar que, de
imediato, fosse superado tanto o aspecto ideológico da questáo e que, me£
mo se conscientizando, que o sindicato deve ser o órgio representativo
dos interesses de classe, ou seja, de homens e mulheres, estas se dispu £
sessem a desafiar proibigoes de maridos, pais, irmaos ou namorados e par"
tissem para urna maior participagao.

Por outro lado, seria incorreto que as reivindicagoes femininas fossem a-
presentadas pelos homens. 0 Congresso deixou claro que é reunindo-se re¬
gularmente que as mulheres operarías superaráo os impedimentos domésti¬
cos e lutarao também autónomamente por seus interesses específicos.
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